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RESUMO
O estudo insere-se em quadro teórico
piagetiano. Buscou-se verificar a influên-
cia do tipo de interação social na tomada
de consciência da criança da noção de con-
servação da substância e do peso. São pro-
postas as seguintes hipóteses:
1. Quando a criança interage com outra
e com o adulto e é solicitada a passar
para o plano verbal o que realizou no
plano da ação, sendo contra-argumen-
tada no sentido do processo, do que
levou aos resultados, tem-se avanços
na tomada de consciência da noção de
conservação.
2. Crianças não-conservadoras e crian-
ças em estágio de transição têm avan-
ços na tomada de consciência da no-
ção de conservação, a partir do proce-
dimento acima.
3. A interação de crianças conservadoras
com intermediárias e não-conservado-
ras influi no desenvolvimento destas
últimas.
4. O procedimento que trabalha a com-
preensão do peso permite a compre-
ensão da conservação da substância,
em alguns casos.
Vinte e uma crianças de ambos os sexos e
com idade variável entre 4,6 e 5,10 anos
são os sujeitos da pesquisa. Os sujeitos
passaram por um pré-teste na conservação
da substância e do peso, uma sessão expe-
rimental dividida em duas fases e dois pós-
testes, com provas de generalização. Em
função dos resultados do estudo experi-
mental, surgiram como resposta às hipó-
teses: 1) quando a criança interage com
outra e com o adulto, é solicitada a passar
para o plano verbal o que realizou no pla-
no da ação; sendo contra-argumentada no
sentido do processo, do que levou aos re-
sultados, pode-se ter avanços na tomada
de consciência da noção de conservação.
2) Crianças não-conservadoras e crianças
em estágio de transição têm avanços na
tomada de consciência da noção de con-
servação a partir do procedimento acima.
3) A interação de crianças conservadoras
e de intermediárias com argumento ope-
ratório influi no desenvolvimento das
não-conservadoras, sobretudo durante a
sessão pela forma incisiva com que aque-
las afirmam a conservação e pela tomada
de iniciativa durante a interação. No de-
senvolvimento individual, observa-se que
a influência do conservante e do interme-
diário sobre o não-conservante não fica
evidente em função dos resultados serem
geralmente outros nos pós-testes. 4) O pro-
cedimento deste estudo que trabalha a
compreensão do peso pode levar à melhor
compreensão da conservação da substân-
cia, em alguns casos. Em outros, a evolu-
ção dá-se somente em relação à conserva-
ção do peso e não à da substância.
A partir da análise dos contextos
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interativos das crianças (social, familiar,
escolar) e sua relação com o desenvolvi-
mento cognitivo, foi possível concluir que
não há uma relação direta entre o desen-
volvimento moral e social e o desenvolvi-
mento cognitivo. Há indicativos de que o
maior ou menor desenvolvimento em um
ou outro domínio esteja relacionado aos
questionamentos e desafios que o meio rea-
liza sobre os atos da criança, seja no domí-
nio moral ou intelectual, promovendo suces-
sivas tomadas de consciência.
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